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OBJETIVOS O objetivo geral do curso é discutir as relações entre filosofia e literatura na Modernidade.
Mais precisamente, pretende-se examinar como ideias filosóficas são veiculadas em gêneros
literários e como analisá-las, levando em consideração as características específicas de cada
gênero.

EMENTA Análise e discussão de questões filosóficas centrais  na formação e desenvolvimento do
pensamento moderno, tal como a síntese entre ficção e filosofia.

PROGRAMA “Filósofo”, no verbete da Enciclopédia (t. 12, 1765) redigido originalmente por Dumarsais
(1743), não é aquele que age apenas pela razão. Muito pelo contrário, porque, segundo o
autor, é impossível anular as paixões. Logo, a figura de um sábio absolutamente insensível só
pode ser quimérica.  Como todos os humanos,  o “Filósofo” da  Enciclopédia caminha em
meio às paixões.  Entretanto, diferentemente dos humanos precipitados, ele só atua após a
reflexão. É um andarilho na noite que carrega uma tocha. A razão não se sobrepõe, portanto,
à imaginação, mas tenta esclarecê-la, sem esquecer de seus limites: a busca pela verdade não
o impede de considerar a verossimilhança, a dúvida e, sobretudo, de suspender o julgamento
quando necessário. Se uma batalha contra as paixões se mostra não somente invencível, mas
também contraproducente, o “Filósofo” deve usá-las em seu proveito, racionalmente. Em vez
de meditar muito e mal, trancado em si mesmo, que ele tenha prazer com os outros, que
agrade e se faça útil. 

Com esse verbete em mente, fica mais fácil entender por que, nas Luzes, os gêneros do
romance, do conto e do diálogo filosóficos foram tão magistralmente explorados. Ao editor
principal da Enciclopédia, a filosofia, como um conjunto de máximas abstratas, parece pouco
eficaz: elas precisam estar ligadas a uma imagem sensível, a personagens em ação. Pouco
adianta então lê-las num La Rochefoucauld, é preciso senti-las num Richardson. Diderot foi
muitas vezes criticado por não ter uma obra filosófica teórica,  sistematizada em tratados.
Seus críticos esquecem, porém, que a filosofia por ele desenvolvida era refratária a gêneros
fechados, adequando-se perfeitamente a gêneros mais abertos, assim como às hibridizações
de gêneros. É uma filosofia que não se transmite, mas se faz sentir.

Embora Hume não tenha escrito romance, nos seus ensaios, ele chama a atenção para esse
problema. Entregar-se inteiramente a meditações, numa tranquilidade perfeita e reclusa, pode
levar tanto a  um sentimento de opressão, quanto a conclusões quiméricas. Num espetáculo
trágico, contudo, somos tiramos desse langor insípido, choramos junto com o herói ao qual
nos identificamos e aliamos o mundo das letras com o do convívio social. A tragédia também
não  transmite a virtude  ao espectador, ela o faz sentir.  Sade, esse sim escritor de longos
romances filosóficos, logo percebeu que a ficção também pode fazer sentir o vício. Em seu
tratado estético sobre o gênero, as lágrimas jorradas na leitura de um Rousseau ou de um
Richardson  parecem  paulatinamente  anunciar  os  prazeres dos  vilões  de  seus  textos
clandestinos.

Para estudar a síntese da ficção com a filosofia nesse contexto, o curso se dividirá em duas
partes:  a  primeira  com  aulas  expositivas  dialogadas;  a  segunda,  com  seminários.



Começaremos  a  primeira  parte  analisando  o  verbete  “Filósofo”  (1743/1765)  a  fim  de
entender  que  tipo  de  atividade  filosófica  interessava  aos  enciclopedistas  promover.  Em
seguida,  estudaremos  o  Elogio a Richardson (1762) de  Diderot  e  o  ensaio  Da Tragédia
(1757) de Hume para compreender, de um lado, qual é o propósito de fazer sentir a filosofia,
de  outro,  por  que,  além  de  fazer  sentir,  convém  intensificar  esse  sentimento.  Por  fim,
veremos como Sade, ainda no registro exotérico de sua  Ideia sobre os romances (1800),
sistematiza a produção desse sentimento intenso no leitor, anunciando, nas entrelinhas, os
desdobramentos dessa estética  de intensidade  nos textos esotéricos.  Na segunda parte  do
curso,  cada estudante escolherá um texto da Modernidade que una ficção e filosofia para
apresentar e discutir com a turma.
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